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Introdução: O Programa de Saúde na Escola propõe uma atuação intersetorial, tornando-se 

indispensável o envolvimento dos profissionais de saúde e da educação que fazem parte 

daquele território, além de enfatizar a escola como cenário ideal para execução de ações. 

Objetivo: Apresentar um relato de experiência sobre ações educativas de saúde bucal com 

adolescentes, em escola municipal. Métodos: Trata-se de relato de experiência, baseado em 

fotografias, portfólio e busca na literatura. A Equipe de Saúde Bucal planejou e executou 

ações educativas em saúde bucal com adolescentes, de uma escola de ensino fundamental, no 

município de Maracanaú. De Outubro de 2017 a Março de 2018. Inicialmente, foi realizado 

um levantamento em saúde bucal por meio de um exame clínico, e pactuado com a 

coordenadora, um turno, por semana, para o atendimento odontológico de alunos. Outra ação 

foi uma palestra sobre saúde bucal e alimentação saudável. Em outro momento, ocorreu 

escovação supervisionada. Resultados: Percebeu-se maior motivação dos alunos e a criação 

de vínculo entre os profissionais envolvidos. Além dos atendimentos clínicos para alunos com 

necessidades odontológicas. Há boa comunicação entre instituição e equipe de saúde, porém, 

existem limitações como manter o interesse dos alunos durante as ações e combinar horários 

para reuniões entre os profissionais. Conclusão: A realização dessas ações contribui para 

mudança no estilo de vida e melhora na qualidade da saúde bucal desses alunos. Apesar das 

dificuldades enfrentadas, é essencial a união entre profissionais e alunos para que as 

informações transmitidas na escola sejam repassadas para comunidade por meio desses 

jovens.  
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